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1 NTROD(JÇAO 

O Estado de Rondônia é caracterizado por 50106 ácidos, 
latoseolos e podzólico, que vêm sendo utilizados no sistema de 
cultivo migratório (desmatainento, queimada, cultivo e aban-
dono). Com a queimada da mata, os solos ficam submetidos ao 
rigor das chuvas, que sofrem carreamento de nutrientes para as 
camadas mais inferiores, resultando em graus variados de in-
tensidade de 1ixiviaço, além das consideráveis perdas de 
solo, água e nutrientes pelo escoamento superficial e riscos 
de ccmpa.ctaQo resultante da motomecanizaç.o, em algumas 
áreas, agravando o problema da uti1izaQo dos mesmos na agri-
cultura (Locatelli et ai. 1991). 

Necessário se faz buscar alternativas para manutenç.o 
da produtividade das áreas por maior tempo. O sistema de cul-
tivo em "alley-cropping é um dos meios viáveis. "Alley-
cropping", "hedgerow-intercropping" ou "cultivo em alamodas" é 
um sistema agroflorestal, no qual culturas anuais so cultiva-
das entre alamedas de árvores e/ou arbustos, preferivelmente 
leguminosas. As alamedas são cortadaB durante o plantio para 
prevenir soinbreamento e reduzir competição com as culturas as-
sociadas e proporcionar "mulch" a esses vegetais (Kang et al. 
1990). 

O objetivo deste trabalho foi selecionar espécies de 
leguminosas arbóreas e arbustivas para uso em sistema de cul-
tivo em 'alley-cropping", em condiç5es de solo e clima de 
Porto Velho, Rondônia. 

V;'$IU ;r s) :.i 

Este experimento foi implantado no Campo Experimental 
do Centro de Pesquisa Agroflorestal (CPAF) de Rondônia, em 
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Porto Velho. RO, em dezembro de 1988. A área experimental está 
situada a 8048de latitude sul e 63 055de longitude oeste Gr. 
O relevo da região é plano e a altitude é de 98 metros. O solo 
da área foi classificado como Latossolo Amarelo álico, textura 
argilosa, profundo, bem drenado com baixa, fertilidade natural 
e boas propriedades físicas. O clima da regi0 é do tipo Am, 
segundo a classificação de K5pper, com temperatura máxima mé-
dia de 31,2°C e mínima de 21,8°C e precipitação média anual de 
2100mm. A vegetação da área era floresta equatorial primária. 

O delineamento experimental usado foi o de parcelas 
subdivididas, distribuídas em blocos ao acaso com quatro repe-
tições, sendo a parcela representada pela espécie de legumi-'-
nosa e a subparcela pelo sistema de condução (L-1 sem poda; L-
2 - poda a 0,5m no plantio do arroz em dezembro e do caupi em 
abril; L-3 - poda a 1,Om em ambas as datas; e L-4 - poda a 
1,Om no plantio, somente do arroz em dezembro). Em cada repe-
tição existe um tratamento testemunha (sem leguminosa). Cada 
parcela foi constituída por quatro linhas de cinco plantas. O 
espaçamento entre linhas foi de 5m e de 0,5m entre plantas. 
Cada linha recebeu um tipo de sistema de condução. Nas parce-
las foram plantadas culturas anuais (arroz e caupi), a fin de 
simular as condiç3ee de alley-cropping". 

Em função do sistema de plantio a ser utilizado, a 
área a ser ocupada deveria estar livre de tocos. Para isso, o 
preparo da área foi realizado do seguinte modo: broca., derru-
bada, queimada, rebaixamento, encoivaramento, e logo após nova 
queimada (agosto de 1988). 

Em dezembro de 1988 foi plantado o arroz, cultivar 
Cuiabano. As leguminosas foram plantadas em janeiro de 1989. 
As espécies utilizadas foram a saber: Clitoria racemo.sa, Ce-
salpinia tinctoria, Cajanus cajan, Parkia platycephala, Fie-
mingia rodocarpa, Fiemingia congesta, Cliricidia sepiurn, P1-
theceiiobiva edwaiii, Acacia angustissina (NFTA 472), Aceda 
mangluin, Inga edulis e Crotoiaria juncea. Em abril de 1989 foi 
plantado caupi, cultivar BR4 - Rio Branco. Em dezembro de 1990 
foi plantado o arroz cultivar Guaporé, e, em abril de 1990, 
mistura de cultivares de caupi. Houve novo plantio de arroz 
cultivar Guaporé em dezembro de 1990. 

Estão sendo avaliadas as seguintes variáveis: sobrevi-
vência, das leguminosas; taxa de crescimento em altura das le-
guminosas; produção de biomassa (matéria seca); ocorrência de 
doenças e pragas nas culturas envolvidas; taxa de decomposição 
e transformaçeg no solo. 

A primeira poda foi realizada em dezembro de 1989. 
Esse material vegetal obtido em cada poda foi colocado sobre o 
solo para decomposição.  O estudo de decomposição (velocidade e 
nutrientes liberados) foi iniciado em abril de 1991, utili-
zando as seguintes espécies: Fiemingia congesta, Aceda angus-
tissima e Inge edulis. Após cada poda, foram analisadas quimi-
camente, amostras do material vegetal utilizado para determi-
naçao de produção de matéria seca. 

As amostras de solo para análise foram retiradas antes 
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do desmatamento, após a queimada e antes da primeira poda, e 
continuarão a ser realizadas anualmente. Para as análises de 
solo estão sendo utilizados as seguintes métodos de extração e 
determinaça: P e K, extração com Mehlich (0,05 N HC1 + 0,025 
N H2SO4) e determinação por colorimetria e fotômetro de chama, 
respectivamente, Ca, Ca + Mg e Al, extraídos com KC1 1N e de-
terminados por titulação, tendo os dois primeiros como titu-
lantes, o EDTA 0,25 N e o Ai, o NaOH; pH (1:2,5), extraído e 
determinado em água. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Os resultados da análise química do solo da área expe-
rimental, antes e depois da queimada são apresentados na Ta-
bela 1. Pode-se observar aumentos fl05 teores de Ca, Mg e P da 
camada superficial (0-15cm), após a queimada, na ordem de 100, 
50 e 50%, respectivamente, assim como na camada de 15-30cm de 
100, 100 e 25%. Estes resultados estão de acordo com os obti-
dos por Smith &.Bastos (1984), muito embora estes autores te-
nham evidenciado alterações muito mais expressivas para tais 
nutrientes após a queimada em Latossolo Amarelo distrófico, 
textura muito argilosa na Amazônia. 

TABELA 1 - Análise química do solo antes e depois da queimada 
em Latossolo Amarelo, Porto Velho, RO. 

Época Prof. 	HO
pH   Ca Mg Ai EFET. 

SAT 
K 

-cm - mec/10Og -   ----- % -- ppm -- 
Antes' 0-15 	4,3 0,19 0,08 2,0 2,38 84 2 	44 

15-30 	4,5 0,17 0,05 1,6 1,89 85 1,6 	29 
Depois2  0-15 	4,4 0,38 0,12 1,7 2,31 74 3 	44 

15-30 	4,4 0,34 0,10 1,5 2,06 73 2 	47 

'Nédia de trêa aioetraa coipoatas 
2Média de cInto alostras co.postas 

Em relação ao potáio, este se manteve inalterado na 
camada superficial após a queimada, tendo aumentado 62% na ca-
niada de 15-30cm. O pH foi uma característica pouco alterada 
após a queimada, no solo em estudo, o que não concorda com os 
resultados obtidas por Smith & Bastas (1984), OS quais eviden-
ciaram alterações mais significativas no pH. Quanto ao aluxní-
nio, houve pequena redução no seu teor após a queimada, em am-
bas as profundidades estudadas, assim como também na percenta-
gem de saturação de alumínio, embora tenha havido elevação no 
valor da soma da saturação de bases. 

Os dados de altura (m) e sobrevivência das plantas an-
tes e logo após a primeira poda encontram-se na Tabela 2, e os 
dados de produção de biomassa (matéria seca - kg/ha), na Ta-
béla 3. Com  referência ao crescimento em altura e sobrevivên- 

123 



cia das espécies, aos doze meses antes da poda, a- maioria teve 
taxas de sobrevivência superiores a 85%, enquanto que, Acacia 
,nangiurn, Cajanus cajan, Caesaipinia tinctoria e P.itheceiiobiutn 
edwailj tiveram taxas próximas a 50%. Quanto aos dados de al-
tura 90 dias após a primeira poda, a melho.r espécie foi Acacia 
angustissima, seguida de Fiemingia congesta, Fierningia rodo-
carpa, Inga edulis, Parkia piatycephaia e Clitoria racemosa. 

Em termos de biomassa total produzida na primeira 
poda, a maior produço foi obtida com Acacia mangium, Inga 
eduiis e Fiemingia congesta. As espécies Acacia mangium, Inga 
edulis e Parkia pia tycephaia produziram a maior quantidade de 
folhas - 

Os teores de N, Ca, Hg, K e P nas folhas das espécies 
na primeira poda so apresentados na Tabela 4. N&o houve dife-
rença estatística significativa para teores de nitrogênio nas 
folhas das leguminosas, apesar das concentraç5es variarem de 
3,7 (Acacia angustissima, Pit.heceiiobiuzn edwaii.ii) a 29% 
(Fiemingiacongesta). Houve bastante variaç&o nos teores de 
Ca, K, e Hg entre espécies. Observou-se que Giir.icidia sepium 
apresentou concentrações elevadas para a maioria doa nutrien-
tes. 

Na Tabela 5 so apresentados os dados de altura (m) e 
sobrevivência (%) média das leguminosas antes e após cinco me-
ses da segunda poda. Os melhores resultados de altura, bem 
como sobrevivência correram com Parida pia tycephala, Fiemingia 
rodocarpa, Fiemingia congesta e Acacia angustissima. 

Os dados de biomassa (matéria seca - kg/ha) ria poda 
efetuada em maio de 1990, encontram-se na Tabela 8. A maior 
produção foi obtida por Acacia inangium, seguida de Acacia an-
gustissima, Fiemingia rodocarpa e Fieiningia congesta. 

A terceira poda foi efetuada em janèiro de 1990. Os 
dadoB de altura e sobrevivência antes e dois meses após são 
apresentados na Tabela 7. Os melhores resultados ocorreram com 
Parida piatycephaia, Acacia .sngustissirna e Fiemingia congeSta. 
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TABELA 2 - Altura e sobrevivência média das leguminosas antes 
e após três meses da primeira poda. porto Velho, 
RO, 	1990. 

07/12/89* 22/03/90 
Espécie 

Alt. Sbv. Alt. Sbv. 

C1.itoria racemosa LI 2,55 95 2,76 95 
L2 2,37 90 1,72 90 
L3 2,21 90 1,93 90 
L4 2,45 85 1,71 85 

Caesalpinia tinatoria Li 1,21 65 2,77 65 
L2 2,11 80 1,62 60 
L3 2,05 70 2,11 70 
L4 2,39 30 2,08 25 

Cajanus cajan Li 2,14 30 3,07 30 
L2 2,27 65 2,11 45 
L3 1,54 70 2,08 60 
L4 1,69 45 2,18 45 

Pariria platycephaia Li 2,66 85 2,81 .85 
L2 2,74 95 1,88 95 
L3 2,87 80 2,02 80 
L4 2,71 85 2,17 85 

Flemingia rodocarpa Li 2,25 100 2,70 100 
L2 2,62 95 2,31 95 
L3 2,88 100 2,63 100 
L4 2,48 85 2,16 85 

Flemingia congesta Li 2,59 95 2,92 95 
L2 274 100 2,19 100 
L3 2,71 95 2,49 95 
L4 2,28 75 2,15 70 

Gliricidia sep,iurii Li 0,92 85 1,68 85 
L2 1,92 90 1,08 90 
L3 1,44 100 1,79 100 
L4 1,48 95 1,76 95 

Pithecellobiun7 edwallii Li 1,28 80 1,95 80 
L2 1,22 60 1,36 60 
L3 1,20 65 1,76 65 
IA 0,75 40 1,08 35 

Acacia angustissima Li 2,94 90 3,63 90 
L2 2,29 85 213 85 
L3 3,00 90 2,51 90 
L4 2,66 95 2,39 95 

Acacia mangiurn** Li 3,17 60 3,03 60 
L2 3,84 65 2,34 45 
L3 3,49 50 5,13 30 
IA 3,53 55 2,58 30 

Inga edulis Li 2,70 95 3,26 90 
L2 2,76 90 1,49 90 
L3 2,98 95 1,49 95 
L4 3,13 100 2,10 100 

*Avallaçlo auteB da poda; Alt. = altura ('); Sbv. = sabrei,ência (X); Li = aei poda; L3 	poda a l,Oa; 12 
poda a 0,5i; [A = poda a 1,0i; I*Kapécie  podada totaieSte uoa blocoa trêa e quatro, inclualve a Baia. 
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TABELA 3 - ProduQão 	de matéria seca 	(kg/ha) produzida pela 
poda das leguminosas em dezembro dé 1989. Porto Ve- 
lho, RO. 

Altura fE (kg/ba) HS total 
apéc1e Polba 

da poda Ramo Caule (kgfha) 

Clitoria raeioaa 0,5. 389,89 1821,05 1113,91 3324,91 
1,01 370,84 1424,90 943,82 2739,56 

CaesBalpinia tinctoria 0,51 318,10 932,39 971,11 2221,66 
1,0. 172,42 377,53 809,75 1359,10 

Cajanua cajan 0,5. 1540,02 1029,21 1304,14 3873,37 
1,09 210,98 - 337,77 548,73 

Parkia platycephala 0,5. 418,78 2525,68 2232,92 5177,38 
1,01 552,57 1756,67 2047,35 4356,59 

FleIiDgia rondocarpa 0,55 3489,87 - 1391,00 4886,67 
1,01 2175,35 - 1505,11 4280,46 

!leiingia cogeata 0,5. 3295,79 - 1667,88 5593,61 
1,0. 3010,37 - 1539,49 4549,86 

Gllricidia sepiuz 0,5. 1083,82 2282,82 1221,17 5127,60 
1,09 381,23 1538,38 660,27 2585,88 

Pithecelobiva edwaflii 0,5. 116,99 29,00 118,00 261,99 
1,08 48,13 19,26 63,27 130,68 

Acacia angustissita 0,5. 936,24 2897,05 1542,99 5423,28 
1,09 1265,39 3210,40 3306,20 7781,99 

Acacia ianguirz., 0,5. 4831,10 5121,19 1137,64 17089,93 
1,01 3999,01 2844,72 6280,63 13103,76 

lnga edulis 0,5. 2269,14 2971,48 4504,07 9844,67 
1,02 2755,14 3185,91 5291,58 11232,63 

TABELA 4 - Teores de N, Ca, Mg, K e P na folha após a primeira 
poda. Porto Velho, RO. 

Concentração foliar 
Espécie 

N Ca Mg K P 

A. mang.iwn 3,16a 0,80abc 0,13 	cd 123 b 0,14a 
F. congesta 2,86a 0,49 	cd 0,07 	d 1,05 b 0,21a 
F. rodocarpa 3,22a 0,52 	cd 0,11 	cd 1,06 b 0,23a 
I. edulis 3,17a 0,98ab 0,13 	cd 0,90 bc 0,14a 
A. angust.jssJina 3,70a 0,59 	cd 0,18 bc 0,93 bc 0,22a 
C. cajan 3,37a 0,45 	d 0,15 	cd 1,18 b 0,23a 
G. sepiurn 3,61a 1,06a 0,27a 1,,67a 0,25a 
C. racemosa 3,30a 0,50 	cd 0,10 	cd 0,96 b 0,22a 
P. platycephala 3,02a 0,65 bcd 0,13 	cd 0,50 c 0,13a 
C. tinctorja 3,lla 0,77abc 0,25ab 1,05 b 0,20a 
P. edwallil 3,71a 0,41 	d 0,10 	cd 1,13.b 0,18a 

Médias ei colunas seguidas pela iesia letra não diferei entre si ao nivel de 5% de probabilidade, pelo 
teste de Tukey. 
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TABELA 5 - Altura e sobrevivência média das leguminosas antes 
e após cinco meses da segunda poda. Porto Velho, 
RO, 	1990. 

27/04/90 01/10/90 
Espécie 

Alt. Sbv. Alt. Sbv. 

Clitoria racemosa Li 2,95 90 4,41 95 
L2 1,99 90 1,40 90 
L3 2,24 90 1,78 90 
L4 2,23 85 4,01 85 

Caesaipinia tinctoria Li 2,33 85 3,31 65 
L2 2,13 55 2,11 55 
L3 2,51 90 2,70 90 
L4 0,65 25 1,05 25 

Cajanus cajan Li 1,61 30 0,47 05 
L2 2,76 40 1,25 35 
L3 2,48 50 1.36 35 
L4 2,74 45 2,78 45 

Parida platycephala Li 2,90 85 4,18 85 
L2 2,15 95 2,38 95 
L3 2,51 80 2,97 80 
L4 2,59 85 4,23 85 

Flemingia rodocarpa Li 2,88 100 3,32 75 
L2 2,52 95 2,46 75 
L3 2,83 95 2,68 85 
L4 2,45 85 241 75 

Flemingia congesta Li 2,95 95 3,45 95 
L2 2,52 100 2,53 75 
L3 2,83 95 2,87 95 
L4 2,30 70 3,10 70 

•Gliricidia sepiwil Li 1,71 85 2,42 85 
L2 1,98 90 1,81 90 
L3 1,97 100 2,21 .90 
L4 1,93 90 2,73 90 

Pitheceflobiurn edwallii Li 2,02 80 3,40 80 
L2 1,60 80 2,10 60 
L3 1,90 65 2,37 65 
L4 1,43 30 2,08 30 

Acacia angustissima Li 3,75 90 4,30 90 
L2 2,82 85 2,42 85 
L3 2,96 90 2,68 85 
L4 2,78 95 3,50 95 

Acacia mangiurrÁ** Li 4,32 60 6,11 50 
L2 1,35 45 0,49 15 
L3 1,98 30 1,88 30 
L4 160 30 2,58 30 

Inga edulis Li 3,30 90 4,75 90 
L2 1,90 90 2,09 90 
L3 2,45 95 2,61 95 
L4 2,51 100 4,69 95 

sAvailaçio antes da poda; Alt. = altura (.); Sbv. = sobrevivência (); Li : sei poda; L2 - poda a 0,511; L3 
poda a 1,0i; 	L4 = sei poda; 	**lspécie podada eu 12189 totaliente nos blocos três e quatro, inclusive 

saia. 
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TABELA 6 - Produç.o de matéria seca 	(MS), produzida pela poda 
das leguminosas em maio de 1990. Porto Velho, RO. 

Altura MS (kg/ba) MS total 
Espécie Folha 

da poda Raio Caule (kg/ha) 

Clitorli racejosa L2 0,5. - 2106,28 1595,32 3101,58 
L3 1,0. - 2662,19 2348,82 5011,01 

CaeBoalpinia tiiwtorii Li 0,5. - 925,84 1158.00 2683,84 

L3 1,09 - 1283,40 2386,22 3669,62 
Cajarnis caJ.ji L2 0,59 1527,31 1953,93 1552,62 5033,92 

L3 1,09 448,82 692,44 1009,78 2151,04 

Parkiaplat7eepbala Li 0,5. 111,80 1748,91 2502,40 4363,11 
1.31,0. 329,38 1604,70 2400,60 4334,68 

!Jeaingia rondocarpa Li 0,51 3537,26 - 3386,72 6924,00 
1.31,0. 4169,59 - 3800,07 6969,88 

Fleaingia coiige8ta L2 0,51 3604,72 - 2311,14 6131,86 
1.31,01 4269,99 - 2960,33 7250,32 

Gliricidia 8epiuz 1.20,5. 2368,41 3240,43 1623,01 7231,85 
1.3 1,0. 829,67 1807,54 1579,25 1405,48 

Pithecelobiuj edv11Ji 1.20,51 - 161,81 164,46 326,29 
1.31,0. - 168,74 181,41 330,15 

Aeaeia angustisaiia Li 0,5. 1019,24 2685,02 2343,11 6947,31 

1.3 1,0. 1342,13 4795,10 3678,01 9815,24 
.4cacia ianguiva Li 0,5. 4449,20 4991,10 8819,60 16325,90 

1.31,03 4544,64 8446,40 7869,08 20880,12 
Inga edulis 1.20,5, 1243,64 1649,84 3432,02 8325,50 

1.31,0. 1648,58 2818,60 5839,39 10102,57 
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TABELA 7 - Altura e sobrevivência média das leguminosas antes 
e após dois meses da terceira poda. 	Porto Velho, 
RO, 	1991. 

05/01/91* 15/03/91 
Espécie 

Alt. Sbv. Alt. Sbv. 

Clitoria racemoa Li 4,95 95 5,35 95 
L2 2,62 90 0,72 90 
L3 2,81 90 1,24 90 
L4 4,56 85 1,19 85 

Caesalpinia tinctoria Li 3,82 85 4,37 65 
L2 3,13 .55 1,40 55 
L3 3,78 90 2,01 90 
L4 1,28 25 0,44 25 

Cajanus cajan Li 1,15 05 0,60 05 
L2 1,66 35 0,55 10 
L3 1,02 25 0,31 10 
L4 2,32 40 1,33 25 

Parkia platycephala Li 4,90 85 5,02 85 
L2 3,42 95 1,57 95 
L3 4,04 80 2,16 80 
L4 5,41 85 2,16 85 

Fleming.ia rodocarpa Li 3,59 75 3,49 70 
L2 2,97 75 1,30 65 
L3 2,51 70 1,59 70 
L4 267 75 1,50 75 

Flerningla congesta Li 3,85 95 4,01 90 
L2 3,10 75 1,23 65 
L3 3,54 95 2,19 95 
L4 3,59 70 1,99 70 

Gliric.idia sepium Li 3,31 85 3,99 85 
L2 3,23 90 1,51 90 
L3 3,74 90 1,96 90 
L4 3,82 90 1,99 90 

Pithecellobiuin edwallii Li 4,07 60 4,20 80 
L2 3,37 60 1,33 60 
L3 3,63 65 1,87 65 
L4 2,65 30 173 30 

Aceda angustissima Li 4,92 90 5,64 90 
L2 3,50 65 1,90 85 
L3 3,74 80 1,82 75 
L4 4,30 95 2,37 95 

Aceda mangium** Li 7,23 45 6,52 45 
L2 0,85 05 0,32 05 
L3 2,48 25 0,95 20 
L4 3,37 25 0,37 05 

Inga eduLL9 Li 5,78 90 6.79 90 
L2 3,67 90 0,96 90 
L3 4,23 95 1,39 95 
L4 5,65 95 1,40 95 

*I,a1jaço antes da poda; Ilt. : altura (a); Sbv. = sobrevivência (%); Li 	sei poda; L2 = poda a 0,5i; 13 
poda a 1,0u; L4 : poda a 1,0 a; t$Xsplcie podada ei 12/89 totaliente nos blocos três e quatro, inclusive 

a saia. 
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ONCLUSOES 

Baseando-se nos resultados até o momento, pode-se con-
cluir que: 

- as espécies que demonstraram melhores caracte-
rísticas para uso em "Alley-cropping foram: Acacia anguatia-
alma, Fiemingia congesta, Inga eduiis, Parida pia tycephaia. 

- Crotoiarja jtncea, Cajanus cajan, P1 theceiiobi um 
edwaiiii apresentaram o pior desempenho desde o início do es-
tudo.. 
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